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UM BARRO SOU 
 Vivemos em um mundo onde muitos se exaltam,
acreditam ser autossuficientes e menosprezam os
outros. 
A arrogância, o orgulho e o egoísmo são marcas de
uma humanidade que se esquece de sua verdadeira
essência: somos apenas barro. 
Sem a mão de Deus para nos moldar, somos nada.
Deus, o Oleiro soberano, nos chama a reconhecer
nossa fragilidade e a nos render à Sua vontade. 
O Barro e o Oleiro
Desde os tempos bíblicos, Deus se revelou como o
Oleiro e nós como o barro (Jeremias 18:6). 
Mas que tipo de barro somos? 
Somos maleáveis às mãos de Deus, ou endurecemos
nosso coração com orgulho e vaidade?
Os grandes homens e mulheres da fé foram aqueles
que se deixaram moldar. Moisés, que antes era
impulsivo, tornou-se um líder paciente. Pedro, que
era impulsivo e arrogante, foi transformado em um
servo humilde. Paulo, que perseguia cristãos, foi
moldado para ser um missionário fervoroso.



Capítulo 2: Que Tipo de Barro Somos? 
O mundo está cheio de pessoas que se acham
superiores, que humilham os outros e vivem
para si mesmas. Mas a verdade é que sem
Deus, nada somos. O barro sem a mão do
Oleiro é apenas pó sem forma, sem propósito.
Jesus nos ensina que aquele que se exalta será
humilhado, mas aquele que se humilha será
exaltado (Lucas 14:11). A humildade é essencial
para que possamos ser moldados. Precisamos
reconhecer nossa dependência de Deus e
permitir que Ele trabalhe em nós.

O barro é um dos materiais mais antigos
usados pelo ser humano, e ele serve pra muita
coisa: 
Construção Adobe e taipa: casas feitas com
barro misturado com palha ou madeira. 



Revestimentos naturais: reboco ecológico, por
exemplo. Isolamento térmico e acústico: ele mantém
a casa mais fresca no calor e mais quente no frio.
Cerâmica e escultura Vasos, utensílios, potes, pratos,
telhas, esculturas e até arte sacra. No forno
(cerâmica queimada), ele endurece e vira algo quase
eterno. 
 Medicina e cosmética (tradicional) Máscaras faciais
de argila. Banhos de lama. Barro medicinal usado para
desintoxicação. 
Agricultura e meio ambiente Melhoramento do solo
(em misturas com outros componentes). 
Controle de erosão. O barro também é metáfora de
origem e transformação. — o barro como base da vida,
da criação.
“Barro somos” —nas mãos de Deus 
 O barro por si só: potencial bruto 
O barro, sozinho, é matéria simples. 
Não é bonito, não é forte, não tem forma definida. Ele
se mistura com sujeira, carrega impurezas, e se
deixado de lado, seca e se parte. 



Assim somos nós: criaturas feitas do pó da terra,
frágeis, vulneráveis, muitas vezes confusas, sem
forma clara. Em Gênesis 2:7, está escrito: “Então o
Senhor Deus formou o homem do pó da terra, e
soprou em suas narinas o fôlego da vida; e o homem
tornou-se alma vivente.” Ou seja, o barro ganhou vida
nas mãos de Deus. Ele nos formou com intenção. Mas
esse barro só tem real valor quando é moldado.
Assim como o barro passa por um processo para se
tornar um vaso útil, também somos submetidos às
mãos do Oleiro. O processo inclui: 
• Amassar: Deus nos quebra, retirando as impurezas
do pecado. 
• Moldar: Ele nos dá forma, nos ensinando Sua
vontade. 
• Secar: As provações nos fortalecem e nos
preparam. 
• Queimar: O fogo das dificuldades nos purifica e nos
torna resistentes. Se recusarmos esse processo,
continuamos sem forma e sem propósito. Mas se nos
rendermos, Deus nos faz vasos de honra. 



A importância do quebrar e do limpar Um barro
impuro não serve para escultura. Ele precisa ser
limpo, peneirado, às vezes até quebrado para ser
refeito. O processo é lento. Dói. Mas é necessário.
Assim é a ação de Deus em nossas vidas: Ele tira o
que é desnecessário. Remove o orgulho, a dureza do
coração. Quebra o que está torto para refazer com
amor. Isso fala sobre santificação. Não somos vasos
prontos — estamos sendo formados.
 
O Processo de Modelagem 
 O Sopro Invisível Somos poeira cósmica, frágeis como
o vento que passa e não volta. Mas dentro desse pó há
um mistério: a centelha que nos faz divinos. E se, ao
invés de resistirmos, nos entregássemos ao fluxo da
vida, permitindo que o Eterno nos moldasse? 
O Barro e o Alquimista O barro não escolhe sua forma.
Ele apenas se rende às mãos do oleiro. 
Da mesma forma, nossa arrogância nos impede de
perceber que somos matéria crua nas mãos do
Criador. Mas há beleza na entrega. 



O verdadeiro poder não está em endurecer, mas em
permitir-se ser moldado.
O barro não decide o que quer ser. Ele se entrega. Ele
se deixa moldar. Essa é a chave: submissão à vontade
do Criador. Quando resistimos, endurecemos. Quando
nos entregamos, somos moldados. Isaías 64:8 diz: 
 “Mas agora, ó Senhor, tu és nosso Pai; nós somos o
barro, e tu és o nosso oleiro; e todos nós somos obra
das tuas mãos.” 
Aqui há amor, mas também humildade. Reconhecer
que não somos nada sem Ele. Que tudo o que temos
de belo vem d’Ele.
Quando o vaso está pronto, ele carrega algo. 
Ele serve. Ele tem um lugar no mundo. 
O apóstolo Paulo diz: “Temos, porém, este tesouro em
vasos de barro, para que a excelência do poder seja de
Deus, e não de nós” (2 Coríntios 4:7) 
 Ou seja: mesmo depois de prontos, a glória não é do
vaso, é do conteúdo que ele carrega. 
Deus escolheu vasos frágeis para que fique claro que
é o poder d’Ele que sustenta tudo. 



A Grande Farsa da Matéria 
Vivemos como se fossemos donos de algo, como se
pudéssemos aprisionar o tempo ou carregar riquezas
além da existência. 
Tudo o que acumulamos é ilusão.
 A verdadeira riqueza não está no que temos, mas no
que deixamos de legado: um gesto, um perdão, uma
semente plantada na alma de outro ser. 
O homem que se julga grande carrega uma coroa de
espinhos invisível.
 Cada gota de orgulho é um peso que o afasta da leveza
da verdade. 
A humildade não é se fazer menor, mas reconhecer
que nunca fomos grandes. 
Quando nos esvaziamos, o divino nos preenche. 
Há um som que apenas os ouvidos atentos escutam: a
melodia das pequenas dádivas. 
O dia que nasce sem ser pedido, o ar que respiramos
sem esforço, os afetos que nos encontram sem aviso.
A gratidão não é um sentimento; é um estado de
consciência que transforma cada instante em
eternidade



O barro sozinho é comum. Mas nas mãos certas, vira
obra de arte. Não temos que nos envergonhar da
nossa fragilidade — ela é parte da nossa beleza.
 O importante é em que mãos estamos sendo
moldados.
No fim, somos levados como folhas ao vento. 
Nada levamos, exceto o que fomos na essência.
Quando nosso corpo repousar no solo, seremos
lembrança, memória, um eco que persiste no tempo.
Que essa jornada breve seja um rastro de luz, e não
apenas pegadas na areia.
O Pó que Brilha Sim, somos pó. 
Mas pó que pensa, que sente, que ama. 
Pó que, ao se render ao toque do Eterno, se
transforma em luz. 
A escolha está diante de nós: endurecer como pedra
ou brilhar como estrela. 
Que sejamos luz, enquanto houver sopro em nós.

 Mesmo depois de moldados, continuamos
imperfeitos. Mas Deus nos usa assim mesmo. 
Ele escolheu Davi, um pastor de ovelhas, para ser rei. 



Escolheu pescadores para serem apóstolos. Escolheu
Paulo, um perseguidor, para pregar o evangelho.
Nossa imperfeição não impede Deus de nos usar. Pelo
contrário, Ele se aperfeiçoa em nossa fraqueza (2
Coríntios 12:9). 
O importante é nos mantermos nas Suas mãos. 
Somos moldados para um propósito maior: 
glorificar a Deus. Nossa vida deve refletir a graça e a
misericórdia Dele. Precisamos abandonar o orgulho e
viver em humildade, servindo a Deus e ao próximo.
Quando entendemos que todos somos fragmentos de
um mesmo todo, o sofrimento alheio deixa de ser
distante e passa a ser nosso também. 
Compaixão é o elo invisível que nos reconecta ao
sagrado.
Deus nos chama a reconhecer nossa dependência
dEle. Sem Ele, não passamos de barro sem forma,
sem utilidade. Mas nas mãos do Oleiro, nos tornamos
vasos de honra, preparados para toda boa obra. Que
possamos nos render ao Seu processo, permitindo
que Ele nos molde conforme Sua vontade. Pois um
barro sou, e sem Deus, nada serei. 



Tão insignificante... Cheio de rachaduras, manchado
pelas impurezas do pecado. E mesmo assim... tem
gente se achando vaso de honra. 
Mas quem somos nós, se não pó moldado pela
misericórdia? 
Se há algo bom em mim, é Dele. 
Se sou vaso, é porque Ele decidiu me formar. 
Não é mérito. Não é merecimento. É graça. 
Graça que me amassa, me quebra, me refaz. 
Porque só o Oleiro conhece o propósito do barro. 
E só quando o barro se rende é que Ele faz algo
eterno. 
Barro Sou Sou barro. Não sou ouro, não sou prata. Sou
pó misturado à lama, moldado por mãos eternas.
Carrego marcas, trincas, cicatrizes que o tempo e o
pecado insistem em deixar. Ainda assim… o Oleiro não
desistiu de mim. 
Há quem se ache vaso de honra por si só — polido,
brilhante, perfeito aos olhos humanos. 
Mas esquecem que vaso algum se molda sozinho.
Nenhum vaso nasce vaso. Todo vaso já foi barro
quebrado um dia. 



Só Pela Graça, não há nada em mim que me faça digno
de honra. Não há beleza natural no barro. 
Ele é bruto, sujo, comum. Encontrado aos montes… 
e facilmente ignorado. Mas Deus vê o que os olhos
humanos não veem.
 Ele olha para o que é ordinário e enxerga potencial
para o extraordinário.
 Não porque o barro mereça, mas porque o Oleiro é
bom. Ser um vaso de honra não é status — é
responsabilidade. 
Não é palco, é serviço. Não é sobre reconhecimento
terreno, mas sobre estar apto para conter aquilo que
vem do céu. 
A honra de ser usado por Deus não nasce de quem
sou, mas de quem Ele é. 
Não vem de títulos, dons, aplausos ou teologia. 
Vem da rendição silenciosa. Do secreto. Da entrega
real. 
O céu não busca vasos perfeitos. 
Busca corações disponíveis.
 E é isso que transforma barro em honra: a graça que
escolhe, molda, enche e transborda. 



Às vezes, o Oleiro precisa quebrar o vaso para salvar o
propósito. 
E sim… dói. 
Dói quando Ele desfaz o que achávamos que já estava
pronto. 
Dói ver ruir aquilo que construímos com tanto zelo.
Mas o amor Dele não permite que permaneçamos
tortos, mesmo que pareçamos belos por fora.
Quantas vezes o orgulho deformou o formato do vaso? 
Quantas vezes nos endurecemos sem perceber?
 E então... vem a mão do Oleiro. 
Não para destruir, mas para recomeçar. 
Deus quebra o que ama — não para punir, mas para
restaurar. 
Ele sabe que é melhor sermos refeitos no chão do que
seguirmos tortos no altar.
 E quando Ele nos refaz, Ele cura rachaduras
invisíveis. 
Coloca firmeza onde havia fragilidade. E nos torna
ainda mais úteis — porque agora carregamos não só
forma, mas história.



O vaso nunca será mais importante que o conteúdo. 
A glória não é do barro. 
Somos apenas recipientes da presença. 
Portadores de algo que não nos pertence.
 O perigo é quando o vaso começa a se achar precioso
demais. 
Como se a unção fosse sua. 
Como se a Palavra fosse dele. 
Mas o vaso sem conteúdo é só enfeite. 
Bonito talvez… mas vazio. 
Somos chamados a conter o sagrado, não a roubar sua
luz. 
A carregar o nome de Cristo, não a exaltar o nosso. 
E se somos cheios, é porque fomos esvaziados
primeiro. 
O Senhor enche vasos quebrantados. 
Vasos que reconhecem sua limitação. 
Vasos que sabem que, sem Ele, não há nada de
especial. 
E quanto mais o vaso entende que é só recipiente,
mais ele pode ser transbordante. 



“...tornou a fazer dele outro vaso, conforme o que
pareceu bem aos seus olhos.”
 Preste atenção: não diz que Ele refez o mesmo vaso.
Ele fez outro — diferente, novo, com outro propósito
talvez.
 Há vasos que perdem o formato original. 
Que não servem mais pra mesma função.
 Mas Deus não descarta a matéria.
 Isso é misericórdia — Deus não joga fora nem o barro
mais problemático.
 Mas também é juízo — o propósito pode mudar.
Alguns deixam de ser vasos de honra por
endurecerem o coração. 
Outros, mesmo sendo quebrados, voltam à roda e são
usados novamente — mas sob nova forma, novo uso,
nova missão.

Na casa do oleiro, há um detalhe implícito: 
a roda não gira pra sempre. Há um tempo de
moldagem. Depois vem o forno. Depois, o vaso
endurece — seja pra uso, ou pra julgamento. 



O que Deus está dizendo é: 
“Enquanto a roda gira, ainda há chance. 
Enquanto a mão toca, ainda há esperança.
” Mas quando endurece… não há mais mudança. 
A pergunta que fica é: em que momento do processo
você está? 
Está resistindo? 
Ou está se deixando moldar?

De nada adianta ser vaso se não há nada dentro. Deus
não nos chamou para sermos peças de exposição. 
Fomos feitos para servir, alcançar, derramar. Um vaso
cheio é aquele que transborda vida por onde passa. 
Que libera graça nos detalhes. 
Que carrega a presença, mesmo no silêncio. 
Mas estar cheio exige permanecer na fonte. 
O vaso não se enche de si mesmo. Ele depende. 
Ele espera. Ele se posiciona debaixo do fluir. 
Há muitos que se tornaram bonitos, mas secos.
Decorativos, mas estéreis. 



E o céu procura vasos úteis, não apenas belos. Ser
cheio é viver além de si mesmo. É ser resposta. É ser
canal. E um vaso cheio de Deus… nunca será
ignorado.
Mesmo depois de tanta quebra, reconstrução,
fornalha, e graça... Sou barro. 
Mas agora, barro moldado pela mão certa. 

“Mas agora, ó Senhor, tu és nosso Pai; nós somos o
barro, e tu és o nosso oleiro; e todos nós somos obra
das tuas mãos.” (Isaías 64:8) 

E isso muda tudo. Porque não sou mais o mesmo —
não porque me tornei algo em mim mesmo, mas
porque deixei de resistir. Aprendi que ser vaso de
honra não é sobre estar pronto, é sobre estar
disponível. É sobre saber que, todos os dias, ainda
preciso do toque do Oleiro. “Na casa grande há não
somente vasos de ouro e de prata, mas também de
madeira e de barro; uns para honra, outros para
desonra. Se alguém, pois, se purificar destas coisas,
será vaso para honra, santificado e útil para o Senhor,
e preparado para toda boa obra.” (2 Timóteo 2:20-21)



Jeremias 18 nos chama a um confronto interno.
Queremos ser moldados ou apenas abençoados?
Queremos a forma de Deus ou apenas o favor de
Deus? 
 O Oleiro é paciente, mas também justo. 
Ele molda, refaz, limpa, insiste...
 Mas chega um tempo em que o vaso vai ao forno 
— e depois disso, ele será o que se tornou.
 Hoje, ainda dá tempo. A roda está girando. 
As mãos Dele ainda estão sobre você. 
 Não endureça.
Não tenho mérito. Não tenho brilho próprio. 
E quanto mais o Espírito me enche, mais percebo o
quanto sou dependente. 
Sou barro. Frágil, sim. 
Mas cheio Dele. E por isso, útil. 
Talvez você também tenha se sentido inútil, rachado,
esquecido num canto qualquer da prateleira da vida… 
Mas se o Oleiro ainda te olha, ainda te chama, ainda
toca — você não é descartável. 



Você é propósito em forma de barro. 
“Ou não tem o oleiro poder sobre o barro, para da
mesma massa fazer um vaso para honra e outro para
desonra?” (Romanos 9:21) 
E se um dia eu me esquecer de tudo isso, que o
próprio Deus me lembre: não sou vaso por glória, 
sou vaso por graça. 
E que, enquanto houver fôlego em mim, meu clamor
continue sendo: 
“Levantei-me, e desci à casa do oleiro, e eis que ele
estava fazendo a sua obra sobre as rodas. Como o vaso
que ele fazia de barro se quebrou na mão do oleiro,
tornou a fazer dele outro vaso, conforme o que
pareceu bem aos olhos do oleiro fazer.” (Jeremias
18:3-4) 

“Molda-me, Senhor… outra vez.”
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